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Resumo: A macrofauna é representada por organismos ≥ 2,0 mm, importantes na decomposição 
de matéria orgânica, ciclagem de nutrientes do solo, controle da população de outros organismos 
e responsáveis por manter o equilíbrio nos ecossistemas terrestres. Objetivou-se avaliar a 
macrofauna do solo, em três ambientes: alterado, em transição e conservado, no Parque 
Municipal de Maceió, Alagoas. A coleta foi realizada em 10 pontos utilizando armadilhas Provid 
que permaneceram no campo por 96 horas. Os organismos foram identificados a nível de grupo. 
Foram avaliados a abundância, riqueza, diversidade e uniformidade pelos índices de Shannon e 
Pielou. Também foi determinado o conteúdo de água do solo e precipitação pluvial. O grupo 
Hymenoptera é o mais abundante nos ambientes avaliados (alterado, em transição e 
conservado), comprovado pelos baixos valores dos índices de Shannon e Pielou; A área 
conservada apresenta maior quantidade de grupos taxonômicos, resultante da densa camada 
de serapilheira, que promove abrigo e alimento para os organismos. 
 

Palavras-chave: Mata Atlântica, Organismos edáficos, Manejo do solo, Qualidade do solo. 
 

Soil macrofauna in different types of vegetation cover in Maceió, Alagoas 
 

Abstract: Macrofauna is represented by organism’s ≥ 2.0 mm, important in the decomposition of 
organic matter, soil nutrient cycling, and population control of other organisms and responsible 
for maintaining the balance in terrestrial ecosystems. The aim of this study was to evaluate the 
soil macrofauna in three environments: altered, in transition and conserved, in Municipal Park of 
Maceió, Alagoas. The collection was performed at 10 points utilizing Provid traps that have 
remained for 96 hours in the field.  Organisms were identified at group level. And abundance, 
richness, diversity and uniformity were evaluated by Shannon and Pielou indices. Soil water 
content and rainfall were also determined. Hymenoptera group is the most abundant in the 
evaluated environments (altered, transitional and conserved), evidenced by the low values of 
Shannon and Pielou indices.  Conserved area presents greater amount of taxonomic groups, 
resulting from the dense layer of litter, providing shelter and food for the organisms. 
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INTRODUÇÃO 
 

O equilíbrio do ambiente pode 
ser verificado na observação da 
população de organismos edáficos, 
considerados bioindicadores, que 
desempenham de forma satisfatória 
esse papel, revelando o nível de 
qualidade ambiental (WINK et al., 2005). 

Os grupos de invertebrados, 
como Hymenoptera, Coleoptera, 
Isoptera, Orthoptera, dentre outros 

participam de importantes processos 
ecológicos e desempenham diversos 
serviços ambientais, que favorece a 
decomposição de matéria orgânica e a 
ciclagem dos nutrientes, também atua 
no controle da população de outros 
organismos, mantendo o equilíbrio nos 
ecossistemas terrestres (MARTINS, 
2017). 

Diversos fatores influenciam na 
abundância, diversidade, composição e 
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atividade da fauna do solo. Os edáficos 
(tipos de solo, minerais predominantes, 
temperatura, pH, matéria orgânica, 
umidade, textura e estrutura), 
vegetação (fisionomia e cobertura), 
históricos do uso da terra (geologia e 
intervenção antrópica), topográficos 
(posição fisionômica e inclinação) e 
climáticos (precipitação, umidade, 
temperatura e vento) (PARRON et al., 
2015). 

A macrofauna tem sido usada 
como indicadora de recuperação e 
restauração de áreas florestais 
perturbadas e degradadas (MACHADO, 
2015). 

Estudar ambientes diferentes 
permite perceber as ações antrópicas 
realizadas no ambiente natural, 
podendo indicar a sustentabilidade, a 
degradação, bem como, recuperação  
de área, avaliando as interações que a 
fauna edáfica desempenha nos 
ambientes (HOFFMANM et al., 2009). 

O objetivo do trabalho foi avaliar 
a macrofauna em diferentes tipos de 
cobertura vegetal em Maceió, Alagoas. 
 

MATERIAL E MÉTODOS  
 

A área de estudo está localizada 
no Parque Municipal que é uma Unidade 
de Conservação e Área de Proteção 
Ambiental (APA), com área de 82,4 ha, 
localizado no bairro Chã de Bebedouro, 
em Maceió, Alagoas. 

A área apresenta topografia 
irregular, com variações de altitude, 
abrangendo encosta de estuário 
estrutural, terraços flúvio lagunar, com 
relevo plano de litologias terciárias, com 
bioma do tipo mata atlântica 
remanescente (Floresta Ombrófila 
Secundária) (WIKIPARQUES, 2018; 
LIMA, 2009). 

A avaliação da macrofauna foi 
realizada em três ambientes 
(conservado, transição e alterado) 
(Figuras 1A a 1C) em 10 pontos, 
utilizando armadilhas Provid, com 
quatro orifícios de dimensões 2x2 cm 
(ARAUJO, 2010), constituídas de 
garrafa PET 2 L, contendo 200 mL de 

solução de detergente, na concentração 
de 5% e 12 gotas de Formol P.A. 
(Formaldeído) e permaneceram no 
campo por 96 horas, enterradas com os 
orifícios ao nível da superfície do solo 
(SPERBER et al., 2003). 

 
 

 

 
 

 

Figura 1 – Ambiente Alterado (A), em 
transição (B) e conservado (C). 
 

Após recolhidas as armadilhas o 
material coletado foi lavado em peneira 
de 0,25 mm e com o auxílio de lupa e 
pinças, foi feita a contagem dos 
organismos (≥ 2 mm de comprimento) e 
armazenados em solução de álcool a 
70% (SWIFT et al., 1979) e identificados 
a nível de ordem dos grandes grupos 
taxonômicos com chave de identificação 
de Triplehorn e Jonnson (2011). 

A macrofauna foi avaliada de 
forma quantitativa pela abundância de 
espécimes, qualitativa mediante 
diversidade e uniformidade. A 
diversidade foi calculada pelo Índice de 
Shannon (H) definido por: H=-Σpi.logpi, 
em que: pi=ni/N; ni=densidade de cada 
grupo e a equabilidade pelo Índice de 

A 

B 
 

C 
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Pielou (e) definido por: e=H/log S, em 
que: H=índice de Shannon; S=Número 
de espécies ou grupos. A avaliação foi 
realizada no Laboratório de 
Ecogeografia e Sustentabilidade 
Ambiental-LABESA/IGDEMA/UFAL.  

Foi também determinado o 
Conteúdo de Água do Solo (CAS) de 0-
10 cm de profundidade, com base na 
metodologia de Tedesco (1995) nos 10 
pontos de coleta. Também foram 
levantados dados de precipitação 
pluvial da estação meteorológica do 
IGDEMA/UFAL. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram capturados 678 
indivíduos, distribuídos entre 15 grupos 
taxonômicos, sendo 249 no ambiente 
alterado, 175 em transição e 254 em 
área conservada, distribuídos em 9, 7 e 
12 grupos, respectivamente (Gráfico 1). 

Gráfico 1 – Abundância e riqueza da 
macrofauna edáfica. 
 

Independente dos ambientes, 
houve maior abundância do grupo 
Hymenoptera com valores acima de 
60% (Gráficos 2A a 2C). Resultados 
próximos foram obtidos em estudo 
realizado por Pech et al. (2016), em 
ambiente de transição, onde registraram 
maior abundância do grupo 
Hymenoptera, seguido por Coleoptera e 
Araneae. Em área conservada de mata 
atlântica, Silva et al. (2014), detectaram 
que Hymenoptera obtiveram o registro 
de 48,3%, maior percentual em relação 
às demais ordens taxonômicas. 

O percentual elevado está 
relacionado a capacidade do grupo 
Hymenoptera em ocupar diversos locais 
mesmo os que oferecem poucos 

recursos, como florestas secundárias 
(SILVA et al., 2014). 

 

 

 

 
Gráfico 2 – Percentual da macrofauna 
edáfica nos ambientes alterado (A), em 
transição (B) e conservado (C).   

 

 
O ambiente conservado 

apresentou maior abundância da 
macrofauna atribuído as condições 
favoráveis aos diversos organismos 
edáficos, com o solo coberto por uma 
espessa camada de serapilheira e 
proteção do solo pela copa das árvores.  

Na mata preservada há um ciclo 
completo de queda de folhas e galhos, 
além da boa condição do microclima, 
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isso influencia o desenvolvimento dos 
organismos no local (PENEREIRO, 
1999).  

O CAS registrado no ambiente 
conservado foi inferior aos demais 
ambientes estudados com 6,77% 
(Tabela 1 e Figura 2C), decorrente da 
serapilheira acumulada no ambiente, 
que protege o solo de agentes erosivos 
bem como das gotas de chuva 
(MORAES, 2002) que no período da 
coleta correspondem a 47,58 mm. 

O ambiente alterado apresentou 
maior percentual do CAS (9,41%), 
possuindo cobertura do solo com 
espécies herbáceas e árvores com porte 
médio de 3 metros, apresentando pouco 
acúmulo de serapilheira, o que 
facilitando a infiltração de água no solo 
(Tabela 1 e Figura 1A). E no ambiente 
em transição o CAS corresponde 
(7,88%), este ambiente encontra-se em 
área de encosta, com cobertura vegetal 
constituídas por herbáceas e árvores 
com porte de 5 metros, a serapilheira é 

menos densa que a área conservada, 
possibilitando maior absorção de água 
pelo solo (Tabela 1 e Figura 1B).  

 
Tabela 1 – Conteúdo de água do solo (CAS) 
obtidos no Parque Municipal de Maceió, 
Alagoas 

 Ambientes  

Alterado Transição Conservado 

CAS (%) 

9,41 7,88 6,77 

 

A dominância do grupo 
Hymenoptera pode ser comprovada 
pelos baixos valores registrados nos 
índices de Shannon (H) e Pielou (e), já 
que quanto mais baixos os valores, 
indicam maior dominância desse grupo 
em detrimento aos demais (BEGON; 
HARPER; TOWNSEND, 1996). 
Registrando menores valores nas áreas 
alterada (H= 0,07; e= 0,07), transição 
(H=0,16; e=0,19) e conservada (H=0,26; 
e=0,24). 
 

 
Tabela 2 – Índice de diversidade de Shannon (H) e índice de uniformidade de Pielou (e) para 
os grupos taxonômicos registrados nos ambientes alterado, transição e conservado 

Grupos taxonômicos 

Ambientes 

Alterado Transição Conservado 

H e H e H e 

Hymenoptera 0,70 0,07 0,16 0,19 0,26 0,24 
Coleoptera 1,10 1,14 0,99 1,16 0,61 0,56 
Araneae 1,44 1,51 0,99 1,16 1,26 1,16 
Hemiptera 1,79 1,88 1,54 1,82 2,10 1,24 
Orthoptera 2,40 2,51 1,20 1,42 1,80 1,67 
Acarina - - 1,94 2,29 1,01 0,93 
Diplopoda 2,40 2,51          - -         - - 
Isopoda 2,40 2,51             - - 2,40 2,22 
Isoptera 2,40 2,51 - -         - - 
Chilopoda 2,40 2,51 - - 2,40 2,22 
Larva de Diptera                       - - - - 2,40 2,22 
Pseudoscorpiones                    - - - - 2,40 2,22 
Trichoptra                                  - - - - 2,40 2,22 
Blattodea                                   - - - - 2,40 1,94 
Diplura       - - 2,24 2,65         - - 

 

CONCLUSÕES 
 

O grupo Hymenoptera é o mais 
abundante, nos ambientes avaliados 
(alterado, em transição e conservado), 

comprovado pelos baixos valores dos 
índices de Shannon e Pielou; 

A área conservada apresenta 
maior quantidade de grupos 
taxonômicos, resultante da densa 
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camada de serapilheira, que promove 
abrigo e alimento para os organismos. 
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